
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo IX – Lei de igualdade

Item 4. Desigualdades das riquezas

812. Por não ser possível a igualdade das riquezas, o mesmo se dará com o bem-estar?

R. “Não, mas o bem-estar é relativo e todos poderiam dele gozar, se se entendessem
convenientemente, porque o verdadeiro bem-estar consiste em cada um empregar o seu
tempo como lhe apraza e não na execução de trabalhos pelos quais nenhum gosto sente.
Como cada um tem aptidões diferentes, nenhum trabalho útil ficaria por fazer. Em tudo
existe o equilíbrio; o homem é quem o perturba.”

a) — Será possível que todos se entendam?

“Os homens se entenderão quando praticarem a lei de justiça.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0812)
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro 16
Capítulo 812 – O bem-estar

0812/ LE

O  bem-estar  é  relativo  entre  os  homens  e  mesmo  entre  os  Espíritos
desencarnados.  Acontece  conforme  a  evolução  de  cada  um.  Os  Espíritos,  tanto  os
encarnados quanto os desencarnados, apresentam aptidões diferentes de uns para com
os outros. Cada criatura tem uma idade sideral e já tem dons despertados que outros não
têm.

O bem-estar está sendo dirigido pelas mesmas leis que regem a igualdade: cada
criatura  sente esse bem-estar  de  acordo com a escala  a  que pertence no progresso
espiritual.  O  entendimento  dos  homens,  de  uns  para  com  os  outros,  depende  do
progresso das criaturas. Sem maturidade espiritual, não pode existir união, que somente o
amor pode fazer.

O homem mais ou menos primitivo é impedido de conhecer as leis, portanto, ele
desconhece os métodos de adquirir o seu bem-estar. É falta de maturidade. O homem
ignorante é dado ao egoísmo, querendo o bem-estar somente para si.  Ele parece se
esquecer dos seus semelhantes e não se incomoda com os sofrimentos do próximo.  

Consultemos Lucas, no capítulo vinte e quatro, versículo dezesseis, quando ele se
refere ao impedimento de ver:

Os seus olhos, porém, estavam como que impedidos de o reconhecer.
A ignorância, por imaturidade pessoal, impede, não somente os olhos, mas todos

os sentidos de manifestar a verdade, por desconhecê-la. Quem não ama e não é afeito à
justiça, dificulta todos os meios de perceber a realidade. Se se juntam muitos deles, para
trocar  idéias,  dar  e receber  orientações,  são cegos guiando cegos,  e  todos caem no
despenhadeiro do erro.

As leis que regem todas as pessoas, quando são conhecidas e obedecidas pelos
Espíritos,  começam  a  tornar  visível  nos  corações  o  bem-estar,  pela  serenidade  da
consciência.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Deus nos criou para a felicidade e age para que possamos entender Sua vontade e
conhecermos a nós mesmos.

Se queremos aumentar  o  nosso bem-estar,  na faixa de vida que levamos,  não
esqueçamos a prática da caridade, que ela,  bem conduzida, nos levará às portas da
verdadeira felicidade. O Espiritismo mostra normas elevadas capazes de nos conduzirem
para grandes entendimentos, por nos fazerem conhecer a nós mesmos e combater as
nossas próprias inferioridades.

“O  Livro  dos  Espíritos”  constitui  a  força  basilar  da  Doutrina  dos  Espíritos,
modulando nossas energias e irradiando nossas forças de amor, se a temos, para os que
sofrem e são perseguidos.

Todos queremos o bem-estar, mas ele custa o preço do esforço próprio. Deus tudo
fez e colocou à disposição de quem ama mais. Trabalhemos buscando o bem-estar de
todos, que todo trabalhador é digno do seu salário, e o salário da alma que entendeu e
pratica  a  caridade  é  o  bem-estar  espiritual  permanente  no  coração,  que  verte  da
consciência.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XVI, Cap. 812 – O bem-estar.
– questão 0812, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


